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O ensino de matemática desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo e inte-
lectual dos estudantes, proporcionando-lhes uma base sólida em raciocínio lógico e resolução de
problemas. Nesse contexto, as demonstrações matemáticas surgem como uma estratégia peda-
gógica de destaque, fazendo uso de um amplo repertório de teoremas, especialmente no ensino
básico.

As demonstrações matemáticas vão além da simples repetição de conceitos, oferecendo uma
oportunidade dinâmica para revisitar e aprofundar a compreensão dos teoremas. Elas são reco-
nhecidas como um meio de explorar, analisar, descobrir e inventar novos resultados, estimulando
o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolução de problemas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais [2] ressaltam a importância das demonstrações, incenti-
vando sua aplicação após a apresentação de teoremas, visando promover uma compreensão mais
profunda da construção do conhecimento matemático. Especificamente para o Ensino Médio [3],
destaca-se a necessidade de adaptar as demonstrações ao nível de ensino, tornando-as acessíveis e
desafiadoras para os estudantes.

De acordo com Pietropaolo [4] o Brasil precisa progredir para equiparar-se a países como Ale-
manha, França, Inglaterra e Portugal, que enfatizam a exploração das demonstrações matemáticas
desde as fases iniciais do Ensino Básico. Apesar das menções nos documentos oficiais, as demons-
trações ainda estão predominantemente restritas ao Ensino Superior no Brasil, o que evidencia a
necessidade de uma mudança significativa na abordagem educacional brasileira.

Caldato, Utsumi e Nasser [1] destacam a importância de preparar os futuros professores para
incorporar a argumentação e a demonstração como recursos metodológicos em suas práticas de
ensino. Nesse contexto, é fundamental explorar maneiras de integrar a argumentação e a demons-
tração como recursos metodológicos, fundamentados na aplicação de diversas ferramentas mate-
máticas. Essa abordagem não apenas fortalece os conceitos fundamentais, mas também aprimora
a capacidade dos estudantes de aplicar o raciocínio lógico de maneira mais refinada.

Diante desse contexto, surge o desafio de integrar tais abordagens ao ensino básico. Esta
pesquisa propõe-se a investigar e sintetizar estratégias para a implementação de demonstrações
matemáticas no contexto do Ensino Básico, com base em análises de três trabalhos de conclusão
de curso do PROFMAT-UFCA.
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